
POEMAS DE LÍVIA NATÁLIA 
 
Sobre o Tempo 
 
         para Ailton Pinheiro 
 
Se este vento persistir ainda alguns verões 
e a flama acesa ainda banhar a mesa 
e dançar nas paredes com suas sombras luminosas, 
teremos pão. Teremos corpo, 
e algo de um silêncio que não nos corte muito fundo. 
Teremos a lâmina com seu fio imperfeito tangendo os tempos. 
 
Em persistindo o vento sobrelevando as estações 
Ainda serão seus cabelos que lamberão minha virilha 
e terei seus olhos fechados me tateando no ar. 
 
Em persistindo, 
para além da chuva imensa e do acre que devora o verão 
esta alegria descortinada e estes olhos de lágrima e brisa, 
mais seremos um para o outro, 
e estaremos mergulhados neste entreentranhas que, 
quando venta, 
somos nós. 
 
§ 
 
Orisa didê 
 
Arranca as percatas de seu cavalo 
e nele galopa com os pés no chão. 
Solta um grito que se espeta no alto 
e, 
repetido, 
saúda a terra com a majestade de sua presença. 
 
Dança sem a calma das horas, 
pois seus braços se erguem para fora do tempo. 
 
Caminha com sua carne de mito 
e, quando vai, não parte. 
Apenas se banha em seu próprio mistério. 
 
§ 
 



O caso do Vestido 
 
“De tempo e traça meu vestido me guarda.” 
                                 Adélia Prado 
 
Meu corpo não respeita as estações. 
Chove grosso em cada dobra da cidade 
E eu trago comigo um vestido de verão intempestivo. 
 
 
Meu corpo não cede e, vivo, arde no ligeiro das rendas, 
nas maresias que lambem o ar. 
Meu corpo não cede. 
 
E o vestido que me desveste neste calor temporão 
é todo bordado na minha pele: 
por dentro. 
 
§ 
 
Aniversário 
 
"No tempo em que comemoravam o dia de meus anos 
eu era feliz e ninguém estava morto" 
Álvaro de Campos 
 
 
Tenho alimentado afetos com a parte boa de minhas entranhas, 
a parte que não sangra tanto, 
que não se avermelha em dobras. 
 
Tenho tentado. 
 
E que trabalho pesado este de tentar. 
Tenho atendido telefonemas no meio da madrugada 
como se salvasse suicidas, 
corro andares ofegante de meu respiro 
para evitar males que desconheço, 
e o amor não cessa de me impingir sua presença dolorosa. 
 
Já o expulsei de casa muitas vezes 
e ele se esconde no dormente das portas, 
o amor persiste e o sol escalavra minha pele fina 
dentro da beleza de cada dia. 
 
Tenho alimentado o amor com dedos protegidos de coragem e fé. 



Mas seus dentes são tão afiados 
que me ferem no côncavo das cutículas, 
eles me lanham profundo, 
e o amor, em mim, não cessa. 
 
Tenho medo desta força que não me perdoa 
nem me salva. 
 
O amor tem me feito sangrar dos poros às entranhas, 
depois, 
como um perverso, 
lambe minhas cicatrizes. 
 
§ 
 
Freudiana 
 
No mais fundo dos homens que amo 
há meu pai, com sua carne de maresias. 
Ele se desenha na pele dos meus homens 
como o mar inscreve, no peixe, as escamas. 
 
(Todo corpo em que derivo absorta 
tem algo de sua voz pedregosa.) 
 
Nas peles negras em que me banho 
flutua sua existência de maré: 
prenhe de naufrágios. 
 
Aos pés destes timoneiros delicados 
que pensam singrar minhas águas 
sou a kianda-sereia, 
um coral espelhado, 
sou a ostra que se desmora em silêncio. 
 
Sou a água eternamente translúcida. 
Precipício denso de onde estes peixes bebem 
- apenas - 
um silêncio delicado. 
 
§ 
 
Freudiana II 
 
Segurar uma mãe na unha! 
Ou nos fios da telefônica 



       - que filtram sua voz no vazio. 
 
Prender a mãe, 
escalar suas pernas, 
premir seu seio macio. 
 
Comer do corpo da mãe, 
lamber seu regaço. 
 
Devorar a mãe na ausência 
nos fios de seus cabelos, 
no perfume que colore o ar. 
 
Devorar a carne da mãe sanando, 
com mãos urgentes, 
a fome de todos os tempos. 
 
O desamparo de todos os filhos 
 
§ 
 
Um poema em seu nome 
 
 
             para Ailton Pinheiro Júnior 
                    
Como chamar este algo 
que se dobra na dobra de sua orelha, 
e deixa minhas noites insones 
enquanto navegamos? 
 
Seu cheiro que me lambe as narinas, 
e mora no tecido fino destes travesseiros 
onde dança sua juba domada 
como um leão apaziguado em sua morada. 
 
Este algo que dorme no nosso silêncio, 
que se move no breu de nossos desejos, 
algo que se exala na sua presença 
que ilumina os dias e ofusca o sol? 
 
Como se chama? 
 
Como chamar este dia brando que se ergue? 
 
Este gesto, esta voz que canta maresias em meu corpo? 



Não há palavra que abrigue 
este mundo delicado em que moramos: 
qualquer nome cede ao vazio, 
na fibra fina de sua presença. 
 
§ 
 
Negridianos 
            
          para Cuti, Limeira e Guellwaar Adún 
 
Há uma linha invisível, 
lusco-fusco furioso dividindo as correntezas. 
Algo que distingue meu pretume de sua carne alva 
num mapa onde não tenho territórios. 
 
Minha negritude caminha nos sobejos, 
nos opacos por onde sua luz não anda, 
e a linha se impõe poderosa, 
oprimindo minha alma negra, 
crespa de dobras. 
 
Há um negridiano meridiando nossas vidas, 
ceifando-as no meio incerto, 
a linha é invisível mesmo: 
mas nas costas ardem, 
em trilhos rubros, 
a rota-lâmina destas linhas absurdas que desenhas 
enquanto eu não as enxergo. 
 
§ 
 
Anatomia 
 
Meu corpo se dobra na curva dos dias, 
as ondas passam prenhes de pássaros, peixes e maresias 
o mar bebe o mundo com sua língua de onda 
e meu útero permanece vazio. 
 
Desconsolada, 
engoli naufrágios inteiros 
com pescadores e navios 
e meus sonhos ganharam pele de peixe. 
 
(Ando com esta barriga murcha, 
recolhida no labirinto das entranhas.) 



 
Meu útero bebeu a tinta das letras, 
comeu papéis e teclas, 
guardou-se debaixo do travesseiro, para o quando, 
guardou-se no bolso, numa caderneta fina, para se. 
 
Tudo vão: 
Meu útero apenas ganhou guelras 
e respira submerso. 
 
§ 
 
 
NOTA DE ESCURECIMENTO 
 
 
                      “Se Palmares não vive mais 
                            faremos Palmares de novo!” 
 
                                           José Carlos Limeira 
 
 
Quando escrevi o poema “Quadrilha”, no extremo sentimento pelos mortos do Cabula, os meninos 
do Rio de Janeiro ainda não tinham sido alvejados por mais de cem tiros. Mas Amarildo já havia 
desaparecido e Joel, aquele menino, morto. Quando escrevi o poema, havia anos que o Carandiru 
com seus 111 mortos já estava quase esquecido. Eis o poema: 
 
Quadrilha 
 
Maria não amava João, 
Apenas idolatrava seus pés escuros. 
Quando João morreu, 
assassinado pela PM, 
Maria guardou todos os seus sapatos. 
 
(Publicado no livro Correntezas e outros estudos marinhos, Ed. Ogums Toques, 2015.) 
 
Este poema, selecionado para publicação no projeto Poesias Nas Ruas, Ilhéus – BA, aprovado pela 
FUNCEB – Fundação Cultural da Bahia, setorial de Literatura, Fundo de Cultura, 2014, foi 
divulgado em busdoor e outdoor pela Cidade de Ilhéus. 
 
Desde então, quando a foto do outdoor foi viralizada nas redes sociais, vi a minha poesia e a minha 
pessoa exposta em manifestações que nascem de uma polarização político-partidária mas que, no 
entanto, exortam à misoginia, racismo e outras violências. 
 



Foram soltas notas de repúdio, inclusive por representações oficiais da Polícia Militar, sites de 
notícia deram notas, solicitaram a retirada do out-door, e alguns “formadores de opinião” foram 
falar contra o poema, contra a poeta e contra o governo. 
 
Primeiramente, afirmo que, entre a esquerda e a direita político-partidária, eu continuo sendo uma 
mulher negra, portanto, a mim pouco importa a guerra político-partidária que se quer montar, mas 
não admito que o meu poema, a minha obra e a minha imagem sejam utilizadas para um fim tão 
mesquinho. Pede-se que respeite a Instituição, e eu, como cidadã, EXIJO RESPEITO. 
 
Desde a década de oitenta do século passado não há censura oficial neste País, portanto, tentar 
silenciar a minha voz é um ato ILEGAL, que atenta contra os direitos do cidadão. Como se não 
bastasse a sistemática exposição do meu nome, imagem e obra, sem que em nenhum momento 
tenha-se me procurado para que eu pudesse me posicionar, tenho recebido uma enxurrada de 
mensagens, declarações, recados e e-mails que são profundamente agressivos e que buscam me 
inspirar medo, que buscam me fazer ter vergonha do que escrevi, e que tentam desmentir o que a 
poesia representou. 
Gostar ou não de uma obra de arte assiste apenas a quem a recebe, mas a censura não cabe! O 
poema e o outdoor, como se registra no texto de autorização por mim assinado ao projeto Poesia 
nas Ruas, deve ser mantido por dois meses em exposição. 
 
  



POEMAS DE ELIANE MARQUES 
 
 
o grito alouçado entre as falanges 
quase estômago por rezas ou doce 
archotes ora mediante muito troco 
com o g a menos da letra de câmbio 
ai ai ai meu deus assim o quadro 
 “a expulsão com golpes de cana” 
 
de repente o boa-noite aos poucos 
além-ar alijados às armas brancas 
com a licença dos barrancos o cão 
o cão seu dono sob a lua em câncer 
 
o grito – dos espanhóis seu rabo de olho 
a espera do tutano para algum embrulho 
como se retinta a caixa onde o seu crânio 
aos trancos só por toleima rinhas  e canto 
 
o osso na tampa   
o soba – camareiro amaranto 
o entulho nas unhas os troços 
o que essa gente e seus amiantos? 
 
vento ao sul chutes à proa 
a colher (em seu estojo) 
penas para a boca   
 
por que aos braços sobra 
o consolo de que gyges 
(noutros tempos) 
fez a festa na trácia louça 
 
§ 
 
se mancenilhas na língua 
norma de pedra e sabão 
se às prontas tortilhas 
dois pulos 
sobre as patas do boi 
 
se o sôngoro sabe 
se contra o couro 
querela a savana 
 



e se irene não-à-lei 
e se irene não-sinhô 
e se não-tão-preta 
e  nem-tão-boa 
e se ainda aos piores mortos 
o amém das moças 
 
e se não-não-iá-iá 
e se tome 
e se ainda o amontoado atamanca 
 
e se alguém o pano   
 
disfarçá-lo com um manto 
a animália-dilúvio 
a cruz-escudo 
a rotina dos túmulos pela úmida vez 
 
au-delá 
oh gente do alabama 
 
tombem as louças contra a lâmina 
seu manuseio  –  a convenção mais antiga 
banida dos brasões (aqueles) 
ranhura na sala dos infantes 
 
§ 
 
tal seu ofício 
ofício negro 
hera em cada mano 
nelúmbio e sonho 
ofício de negro 
o mais americano 
desses que se acossam nas vértebras 
à esquerda de um canto 
 
oficialato já disseram sem mando 
quebranto e ordálio 
nem o mississipi 
pelos bantos aí afogados 
 
negrisísifo se for o quase 
junto à gordura dos soldos 
a marcha (a medula) – os sovacos 
entre ônibus e obituários 



a propriedade 
(e por que não) 
de qualquer hotentote 
 
a salvo apenas os ombros 
ouve: aqui uma vez bandos 
 
também uma vez nibelungos 
quando a querença dos anéis 
outra vez mameluca 
 
mas a cucharra 
como se nuvem 
ofício enterrá-la no domingo 
 
§ 
 
ô que esforço a queda dos molares 
nem o descanso imerecido 
bem menos o adorno lá do fundo dos ossários 
por certo augúrio que se esvai ao acaso por esse ô 
quase à margem, as lascas 
                                       (coisa única que é nossa) 
 
aí bem aí a fome que engendra o que não se pode 
aí bem aí a tigela em que tomam sopa os apátridas 
 
ô que esforço então as carátulas 
por aí por algum beco encravado 
qualquer pasto de ruínas que pace 
 
feitio de água nas calhas 
feitio de água no mastro 
e em seu casco o cheiro do que veio sem nome próprio 
 
ô juzin onde nairas e gorda boca a todas as horas 
onde as altas maçãs da aristocracia na face? 
 
acaso o primeiro meio-dia não foi servido 
em folhas de flandres? 
acaso a primeira carne não foi cortada 
pela faquinha que separa o nome e as coisas? 
nome oco sem inhame juzin o teu juzinfernandes 
 
juzin atenção ao trio de pavões no telhado 
atenção ao pó de tuas sobrancelhas quebráveis 



ô tudo bem 
não faz a diferença mínima 
que hoje couro e água doce 
 
melhor sempre melhor é que a morte satisfaça o dono 
a negrura na fábula que balouça em torno das trancas 
 
por exemplo,  n'algum lugar 
o béééé das ovelhas 
é claro a tal estrada vicinal 
e o túmulo da translúcida mocinha blanca 
 
ô ô 
 
fronteira de tijolos e sílica 
que núbios tomem 
aquelas lascas nas canecas de estanho 
 
§ 
 
Por alguns novos cruzeiros, garganta e água na boca em que a sopa de uziza, sob os restos do 
rei morto, a cicatriz da louça forcada da época em que o grande deus, sua cabeça torpecida 
pelas noites de orvalho, a ponto de sacar o pé sustém do mundo. Mas quase a grande fruta de 
ukwa na grande cabeça de nwaka dimkpolo, quase.  O ato exigia que se enrolasse a perna como 
se, no exato momento, o tum tum tum ascendente do ikolo quebrasse. A cura, caso houvesse, 
não seria justificada, cada qual com sua carga, não se comeria e nem se beberia até que o 
peso enterrado e se alguém, a água grudava no meio dos dentes.  Assim, forquilhado o ogene 
do arauto, o calo das canoas autorizara que os quatro dias depusessem ukwas em seu ilo: o 
raspar do musgo gangrenoso, o mesmo que no barco assentados; o arrancar da rede de lianas que 
a prendia; o mesmo que a cana do leme sacudida ao vento; depois, o sinal com a cabeça já que 
o colar de contas do adivinho caído em favor das igas; sensação idêntica a de caminhar até 
o término do dia; por isso, a noiva com a mão, a mãe e as nove com trouxas na cabeça, quer dizer, o 
dote – pilão, potes de óleo de palma, peixe, panela de ferro, pratos (dois ou três), mandioca, cabaça 
e a concha já madura para o conter de omeros.  É claro, a promessa da ferrugem ditada aos mais 
cruentos.  A questão é que a lasca descascara a pele – bem o que a faca fez com a laranja – e ele a 
salpicara com os punhos, embora sem os braceletes de cobre para os golpes. Logo, o corre-corre e 
o cambaleio com os dentes, o baldear a água antes que os tornozelos, e uma vez mais só a vergonha 
do seu cheiro a revoltar as narinas, esqueça-se o nariz de formigueiro. Lebura toro toro por dia 
lebura toro toro, que um corpo não cai onde levantado, que quem não tem lugar outro, apoia as 
mãos no próprio braço.  Acontecia esta manhã de mercado (era Eke, omeros, ô omeros, encerra 
esse dia com o lamento da concha) o mesmo negócio de sempre. Lebura toro toro, ainda que com 
o vestidinho de igreja. O frio das chagas repuxava até a virilha. Arrastou-se, então, pela calle rumo 
à venda, com uma faca curta de cabo de madeira. É certo que alguém poria a melhor cachaça e o 
remédio de costume ao seu alcance, pois quando um adulto na casa, a cabra não sofre presa das 
dores do parto: a caixinha de acaju e o pote de vaselina, o melhor de todas as redondezas, além da 
bacia de gelo esmaltada. Ele costumava esperar o Eke inteiro e, contra os costumes, a velha que 



varria o mundo (com uma vassoura). Aí de novo se curvava e untava a ferida, a boca que jamais 
se pronunciaria ou da qual o anúncio de que okro a mão do coveiro.  Sim, uma bênção o inchaço, 
que os calcanhares que carregava não apenas os calcanhares dos finados, mas os daqueles 
que machacaran as folhas murchas de inhame sob um tempo em que não se soube quando o bater 
da chuva e nem quando o secar dos lábios.  
 
§ 
 
quantas mãos para sabás 
quantas velas para que o dia 
seja como a noite 
 
sabás um negro tonto 
sabás um negro bruto 
sabás um negro louco 
sabás um negro torto 
 
sabás, oh sabás 
grita ora oragora 
gora fora ora mesmo 
 
que refaça o que não pode 
sabás o negro morto 
 
os punhos 
à boca terrena de sabás 
como louro ou água doce 
 
sabás, oh sabás 
quando a morte não destino 
de teus braços raízes 
 
sabás, oh sabás 
o negro sem espelho o negro sem veneno 
o negro sem o mesmo o negro sem terreno 
sabás o negro 
 
algo se foi, sabás 
algo se foi para sempre 
 
e um nome é preciso 
um nome preciso 
que te ampare do vento 
 
§ 
 



os pés de prato o barro 
os calos os mais redondos 
o azul dos cílios o cinza 
a redonda bacia das batatas 
 
tudo encefalotrapo 
batom terracota retratos 
barulham o mesmo tudo 
o mesmo nome muro abaixo 
o brinco dos quais as contas 
o lenço no trirreme onde troncos 
troços um sonho 
pan tan pan sobre os ouvidos 
as veias as mais finas – 
os puros-sangue da rainha 
 
esquecidos os braços 
no mármore de salamina 
que outra seja a remadora 
a madrepérola da rotina 
 
que outro seja o azedo 
daquela maçã nas papilas 
 
§ 
 
a mais negra a mais dura 
com sua boca de tomates 
amarrada até as unhas 
 
que se vistam desse traje 
os braços já sem donos 
o café cada vez mais negro 
o nó da madeira mais pura 
 
que se vistam desse traje 
o lombo de oito cavalos 
os lenços mais vermelhos 
os oito cravos de chumbo 
 
que se vistam desse traje 
os cigarros do coveiro   
as raízes ontem camélias 
as tortilhas as mais tontas 
 



que se vista desse traje 
o cocheiro o mais bêbado 
o mais negro o mais lúgubre 
 
e bem antes de anoitecer 
e bem antes de amanhecer 
que se adone a morte de tudo 
do mais antigo e negro 
do mais negro e chumbo 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EXPRESSO POESIA COM NINA RIZZI [Casa das Rosas. 2021.] 
https://www.youtube.com/watch?v=YJ94RfHdHPE&t=458s 

  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
NATASHA FELIX, CONSIDERAÇÕES SOBRE A HIGIENE ÍNTIMA. 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=_XhyeDLdpAE 
 
 

MACROFONIA! NA BMA: MARCELO ARIEL,  
NATASHA FELIX E SIBA + LELLO BEZERRA. 2021. 
https://www.youtube.com/watch?v=rwRGnxg98ww&t=808s 
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NATASHA FELIX, APNEIA. 2015. 
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NATASHA FELIX, MUITO BEM PATROCINADA  
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https://www.youtube.com/watch?v=PKLlwSbbSus 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NINA RIZZI 
TAMBORES PRA N’ZINGA. 2012. 

https://www.germinaliteratura.com.br/2012/ninarizzitambores.pdf 
 


